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ÁSSEMBLÍA GERAL., 

GAMARADOS DEPUTADOS. 

O dia 3 de Jullio, aberta a Sessão t' 
léo-se um Oíílcio do Visconde de Conso- 
iihas . paitiçi.pâmdo ter o Senado enviado á 
íjancçüo Jinperiai asllesoluções stvbre sup- 
prir-se peio cofre geral o qné faltarão sub- 
sidio litterario, e elevarem-se a 160:000 os 

Ordenados dos Proíessores de ias- lettras, 
que os   não  tinirão. 

Seguio-se a discussão do Parecer da 
Corninissão fie I>iploniacia sobre a Conven- 
ção paja a final abolição do Goinmercioda 
Escravatura, què •íicára atldiada da ses- 
são antecedente. Euire outros Srs. epie 
íaiiárão, sustentou o parecer da Connnis- 
s;io o Sr. Arcebispo da Bàbia a' mu dis- 
curso  enérgico e tocante.   (*) 

A. discussão ficou addiada pela liora e 

(*) JáA impossibilidade em que estamos de 

«ontmüou na seguinte sessão de 4 de Juíliúrv 

Continuar se ha. 

transcrever  a integra  d'este discurso. re- 
íncttemos os J^eitores ao Diário Ekiminen-i' 
se y\0. 7 de 9 de .Tullíò ; e se nos é lici- 
to dizer os nossos sentimcMos ,• diremos, 
que jamais peca alguma de eloqüência no* 
aarr.dfíti iaritü. Talvez o Kobre Orador foi 
ajudado pela bomlade da sua causa ,-mas 
isiü  me&iuw  reverto  ea»   «<íU   aboüü. 

&enilnuado da pag. 128 do N.' 82/ 

Os   Membros  d' essa Junta são todo» 
aquelles cuja  vida,   e  emprego   está   em 
opposiçaõ com a Carta Constitucional; cout 
toda a   Legislação que   úasce delia j   coui 
todas as  Instituições que   ella   estabelece. 
Saõ todos os que querem viv.er á- sua von- 
tade no mais vergonhoso , e execrando ar- 
bítrio ^ sem dar conta a alguém do áeu pro- 
cedimento, São todos aqueíles qué' tremem 
â   VOZ   da   Liberdade da Imprensa,  e jíi    anl.eí 
que elk exista tal qual segundo a  Carla 
devemos ter, audaõ pálidos , e macileutos, 
blasfemaõ da Carta , e clizera tremer pela 
B-eligiao.   A Religião para   íí   qual,   elies 
temem   a Liberdade  da Imprensa, são os 
seus   roubos,  seducções, violeneias,  e  a 
podridão da morte  eâcondida  debaixo dos 
véos seduetores de   mua apparente probi- 
dade.'   São todos que receião a garantia da 
propriedade do Cidadão, que nunca mais 
poderão invadir debaixo de qualquer titulo, 
por  mais especioso'  que seja.   §ão    todos 
os Soberbos e vingativos, «pie nunca mais 
pbderáo metíer em ferros a innocenchi, que 
não quiz   prestar-se  a seus  lins  crimino^ 
sós, e que na Carta ?  e «ni sua Casa tem 
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azüo ssgúro, e iuvlolaval. São os máos 
Chrisüas j que pertsndem qu* os P-ovos , 
creião COíUO Pteligião todos os embustes 
qae a iguoraiicia, e o interesse eslabe- 
lí-ceo, e_ que o Sancto Evangelho, e a 
Tradição condemnilo e .reprovão; EíS , e 
nio   podem  sei-   ouÁrjs 5  os Mçixibros   da 
J!(ithi .Apostólica .  ('2 ) 

Discorredorés .'insensatos ,   calal-vosJL 
Não,  não é o ..Pontífice lloináno , que íaa 
íinerra ás   novas   Instituições,  uma   vez, 
que  como   as de  Portugal sejão dadas por 
seu   Legitimo   liei.   Não  é a   lleligião.de 
J.  C,   qu 
CDííIO podia eüa  combater o Sysféma Po- 

e  resiste  ás    novas   Instituições 

litico llegenerador dos Povos , se a todos 
os Povos e Goveraos ella íbi dada, abra- 
çada, mandada pregar, e nunca a lle- 
ligiâo fez mudar o Syslema do llesiulen. 
Temporal? Não- são os Monarcbas, que 
fazem guerra â Carta, e ao Systeiua lie- 
preseiitativo. Os Soberanos da Europa que- 
rem o bem de seus Povos , querem a fe- 
licidade de seus Subditos, o esplendor de 
seus Estados, e a força das ísações a que 
presidem. São os abuzos, é o fanatismo, 
aliypdcrisia, e a irreligiaõ, que fazem guer- 
ra à".Carta , e ás novas Instituições. Ve- 
de se podeis destruir estes inimigos, cor- 
tar snas relações , desfazer seus meios e 
recursos; tendes, conseguido tudo; seíiaõ 
3odeÍs, todos  sereis   vicíimas   do. I)ra£aõ P( 

rs >oderoso ,  e   tanlo   mais   temivei 
a   sua torça se foi ílnn a   nos   meios 

quanto 
que os 

podêres lhes dao abuzivamente, e na il- 
lusaõ cm que conservaõ os mesmos Povos 
a  quem perseguem. 

Os seus recursos são os tbesouros , 
que amonioão sem trabalho5 os seus meios 
são a rapina , e o furto disfaçados com 
o véo especioso de dever. As suas rela- 
ções são formadas pelo dinheiro e intriga, 
e pela causa commum que fazem os que 
nos diversos Povos da Europa estão nas 
mesmas circunstancias. O dinheiro e a se- 
ducção os torna podsrosos, coutra os mes- 
mos que lhe dão o dinheiro e se deixão 
seduzir. Elles não conhecem llelunão se- 
não para a incuicarem ao Povo illuso des- 
figurada, e amoldada por elles ás circuns- 
tancias. Jíão reconhecem, Hei legitimo 
senão aqiíeilè , que secundar seus proje- 
ctós ;    que    formar   Povos  de   escravos   e 

(2)   Eis,   e  nãõ podem  ser outro» os Ah- 
soiulistas   do iíivi/dl. 

igttõráatês"; que agrunoar o pe.asaiuento 
e a opinião ; qus estabelecer ínqvdsiçõesj 
que multiplicar os tributos em seu pro- 
veito ; e que finalmente carregar os mi- 
ssros Subditos dos lusrrores da iadigeucia 
e miséria, para os tornar ricos e opitlcú- 
tos.     O   Eei  que   outra    carreira    seguir, 

■     i- será para logo illegitimo, berege , pe 
ru-livre ; será deposto; e quando d'ou- 
tra forma não possa ser, será collueatio 
no Throno um cego iu&tr "umèntò - das suas 
perversas vontades. 

Como era possível que o Pout.iíics 
Romano protegesse estes malvados? O Pai 
commum dos Fieis, o Vigário de Jesu 
Chrislo , o Chefe vizivel da Igreja, o Pri- 
meiro dos .Bispos, não; como Poutuice 
de uma Religião Saneia , não pôde pro- 
teger um esquadrão de Faccinorosos, im- 
morae.s,. e perversos, que atacão o Do- 
gma e a Moral Clmstã, de que o Papa 
é o primeiro e o mais accerrimo defíen- 

 surv E contra quem os protegeria? Con- 
tra Povos laboriosos , amigos de seus Pieis, 
e da sua felicidade e bem estar ? .Não vera 
da mão do Senhor a prosperidade das Ka- 
ç.ões? E este Senhor Supremo do Ceo e da 
Terra não é aquelle, que da ao PííUIÍ- 

í:ce a Suprema, autoiidade de (pie o reco- 
nhecemos revestido? E esta Autoridade uó- i 

de estar em eoutradição CíUU os favores do 
Oco , e com a justiça c legal Uberdade que 
J)eos eoncedeo aos homens? ]Srão, não 
insultemos o Pai Comurum dos Fieis. Co- 
mo Soberano Temporal taníheiü não pr';- 
(Je querer outra cousa, que a felicidade 
dos seus subditos , e que homens perver- 
sos c malvados não os vèsem/.ê persigão. 
Winguem melhor que Sua Santidade co- 
nhece os direitos do bomem , quanío a 
natureza lhos concede e a llelimão só 
garante, 

ííão   sendo   pois   o   Pontiíice   Iloraa- 
quem pio- 

taíai a, .ue- 
sos Povos , 
■ o esta. que 
tem   cni   si 

no nem as Testas coroadas 
tejje esta Associação rebelde 
1 i aiãí a(;s limes lieis , 

..1 tes ,   ch ás Sciencias , e ás 
é composta de homens que 
mesmos os recursos, e que reéeião a luz 
tia verdade ; o clarão da Sciencia que 

trave/, de seus luminoKos raios 
collosSos da malícia e perversi- 

dade firmados na cega creduieíade-dos 
.{'ovos , e prestes a sofiVer o íorte aballo 
que as novas instituições lhes devem cau- 
sar.    Não podem estejs,-|fci amas , rèducções r 

deixe   ao 
ver esse 
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e  rev X^rçCes que tem SüífriJo  aLegithni- 
taulo   era   PurtUgal ? como na Hes- 

pani;a., procedei- setião de uma Associa- 
çáo raiaiücudd em ambas as IN ações e tal- 
viíz em oulfâs , ligadas pelos mesmos in- 
teresses el.ei.ido á-stia disposição os mes- 
mos recursos e meios da mesma nature-* 
sd , c -que trabaliie com unidade de mia-' 
(upiw--; e unidade de fim. líão pode es- 
ta; guerra de nova ordem e iogeudrada ha 
três an nos , sustentar-se sem- muito di- 
nheiro e sem ahuso de auíliòridáde civil 
e iiíiiitái' predominada e dirigida pelo abu- 
so   ae authoridade rei igiosa. Ora cünnei- 
ro,. nao a daao por proprietários, que ou 
herdassem de seus' Pais os bens que pos- 
suem ,' oü os adquirissem com o seu tra- 
balho e industria. Estes aiiiáo Institui- 
ções , que ihes garantem esta proprieda- 
de e a íazeui—transmittir a seus filhos e 
descendentes. O dinheiro é pois dado por 
proprietários d.s cargos e empregos , que 
ou não tf ia herdeiros, oa se os tem não 
lhes podeiu traasinitir cs Postos j que oc- 
cnnão , e treraem pcidelos porque os pos- 
suem ou sem legitimidade, ou sem vir- 
tude e iiierecimento; ou temem os incom- 
inodos do exacto desempenho dos seus d@- 
veres para a coiiseivação dos lugares que 
eccupilo. 

A.ssás pois são conhecidos os inimi- 
í7ps do socego Publico, os inimigos do Thro- 
no edo Abar , os inimigos dos Povos e 
do liem Publico. (3) Assás ha três an-- 
IíííS procurão sacudir de sua fronte de bron- 
ze o ierrête (pie os marca , para com el- 
le assignaiarem. os Amigos do Throno, 
do Aliar, e do Povo. (4) Assás procu- 
rarão lavar no sangue innoceate, os seus 
próprios crimes. A.ssãs em fim cubrirão 
de horrorosos crimes os Cidadãos paciíicos, 

d  
E   a   tantos  crimes 

nao poupanuo   a   > 
])or   mais   sagrada 
n u o grito   de   um   A.mico   da  Carta ? 
'ingança , vingança. Mas rue  vmgan- 

pede eiie?   A que o Salvador do mun- 
Perdão 

ça 
do pedio píTrã os ([ue o matavão.   ren 
Perdão , l'craü.'>. ('ater , ignoace illis , quia fifs- 

cii<i/t , qtdd faciuni. A mesma vingança, que 
o Seuhoi' 13. PED110 IV, tomou dosPor- 
túgufizss eru .17 de Abril do corrente au- 
no no seu Decreto de Amnistia, que'com- 
preltendc  todos os  criminosos.   Eis  o que 

(a) Os Absolutistas. 
(,4) Os Conslitucionaes., 

«nsiüá a Heligiaõ, que professa um Ámi^ 
go da Carta e todos aquelles à queín os 
irmãos Apostólicos chámaõ Pedreiros li- 
vres , por lhes fazerem mercê. (5) Yeja 
Portugal . a Europa, é o Mundo , quaes 
os melhores Christãos , sé os que perdoaõ 
aos culpados , se os que pedem a morte 
dos fimocentes? Decidaõ. 

Porém se um Amigo da Carta pede 
perdaõ pelos crixijí^^s^us irmãos, na« 
pede, nem pôde pedir , que se lhes con- 
servem os meios de fazer mal , de sedu- 
zir os povos, de fazer revoluções, de en- 
ganar os ignorantes e finalmente de fa- 
zer cahir a  Carta.   A este   respeit®.  
Temos Governo. Temos Câmaras Legis-* 
lativas. Temos Eei! Cumpre tomar me- 
didas, e naõ confiar nos que nos perseguem, 

CORRESPONDÊNCIAS 

Sr. Hedactor. 
Comd a luz do seo interessante Fa^ 

rol começou a esclarecer a Alfândega de 
Sauctos , quizera eu que Vm. me tresse 
a razão de uma practica ali seguida , 
que me parece fora de Villa e termo. 
Que razão haverá para  que todos   os far- 
dos de fazendas que se despa.cl lao 
o    interior   da   Província , 
conferidos pelo  numero d'elle3 ,  sem  cm» 

para 
;ejão 

ver 

penas 
3,  s 
o   que    cosi se   abra   aigüra 

têm ,   e não goze 
caixões de toda a espécie ,  barris,   bani 

pa ra 
d' este mesmo privilegio 

i;a por cas , &e. &c. ó que tudo é afierto 
ceremonia ? E com eífeito os Cohíerentes 
encarregados d'essa diligencia apenas ten- 
do visto o primeiro objecto que se lhes ap- 
presenta á vista , ficão logo satisfeitos , e 
sem mais averiguações, passaõ a fazer a 
mesma ceremonia nos outros volumes. 
Qual será pois a razaõd'Í3S0? será para 
diíficultar o despacho? ou será de propó- 
sito para desmanchar-se um caixaõ , uni 
barril, emfim uma carga que estava bem 
arranjada? porque senaõ practica a mes- 
ma brincadeira com oa fardos? Uma de 
duas, Sr. Hedactor-; ou tudo ss deve 
aluir, ou nada deve ser aberto, mormen- 
te por ceremonia. Que razaõ haverá tam- 
bém para que uni caixaõ assim aberto 
na  sala do despacho, naõ se permitia tor- 

(o) Seos irmãos Absolutistas acerescentã» 
=: Demagogos :=: llepublicanôs &JC. 

J 
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aar   ao   seo primitivo estado 1  para   que haàtante clesár cio pílmeiro . que omíe pre- 
Jia  de elle  vir aberto , e  sujeito á rápaci- sicle   um   Pregador    reformado ,   medra   a 
dade de escravos (pela maior parte   ladro- instruc<;aõ   da   mocidatle ;   c   constante  a 
es)  para  ser  feixado  no íarmazem  debai- práctica da caridade &c: pelo contrario, oh- 
xo ou na   rua?    3á perguntei por   isso   a de preside um Parodio Catbolico, pela iíi(Sr 
um   sujeite , que me respondeo ,  que  era parte só s'encontra ignorância e dosmora- 
providencia  para que os Sr.s Empregados íidade.   Quaes  sao  pois  as   conseqüências 
da Méza  nao  soífressem   a buliia  de  re- que   nascem d'  um tal estado  de  coisas? 
pregar: o que naõ me satisfez, visto que E'  fácil de  atinar. 
eiles podem soffrer a mesma e indispen* è Forme-se pois essa caixa de caridade iem- 
savel bullia das martelladas no abiir.   Di- brada   pêlo   Sr.   Chegado ú Igreja ■.   fonriem- 
ga-me ,  Sr.   lledactor  alguma  coisa a es- se mil outros estabelecimentos pios: e seja 
te respeito, pois que sou muito amigo da á luz do seo Farol,  que devamos    tantos 
boa  razaõ,  e com. isso muito obrigaria ao bens.     Assim ,   Sr.  Medactor ,   Vm.   ad- 
«eo  venerador. quirirá naõ pouca gloria ;  e muito se re- 

O A^igo de Bazóes. . gosijará                                           O   PhUanúiropo. 

VAIliEDADE 
Qual é a linguagem que se deve em- 

pregar para com uma iNaçaõ, quando se 
quizer que eiía conheça as vaiitagens da 
liberdade? Eis o que se deve dizer.—Vós. 
ereis até aqui opprimidos por uma ininori- 
dade privilegiada; a massa do povo era 
immolada á ambição d' nas poucos ; leis 
desiguaes apoiavaõ o forte «outra o fraco ; 
vós só teiiheis gôsos precários , que a todo o 
instante a arbitrariedade podia rouba r-vos ; 
vós naõ contribuieis , nem para a façtura 
das leis , nem para a eleição de Vossos 
magistrados ; todos estes abusos vao desap- 
paieeer, todos os vossos direitos, vos se- 
rão restituidoa. 

Sr. lledactoí'. 

Que feliz idéa foi a do Sr. Chegado á Igreja 
Inserta em o íí0. 3i do seo Farol ! ISa- 
da La mais útil e mais interessante á hu- 
manidade. Eu estou convencido , de que 
nenhum dos Sr'. Ecclesiasticos se recusa- 
rá a nm tam pio estabelecimento. Com 
essas pequenas quotas, que a cada um 
d'elles tocão, pôde formar-se um grande 
deposito para o soecorro dos desgraçados: 
e taes estabelecimentos nunca são sobejos 
em paiz algum. Um golpe de vista pela 
França, Inglaterra , Ailemanha , &e. des- 
cobrirá n' um momento um sem numero 
de casas de caridade. Por horas, entre 
nós ainda temos poucos dVstes estabeleci- 
mentos ; mas é de esperar que em breve 
jnelhoremos de circunstancias , e que as 
luzes do século influindo directamente so- 
bre os costumes, nos torne mais liuina- 
nos e  caridosos. 

Este exemplo deve ser muito frizan- 
te , quando elle for practicado por aquel- 
les que estão á testado culto; porque suas 
acçõès são de ordinário a moral do povo 
ignorante. A influencia dos Padres é ain- 
da, muito grande. Oxalá sempre fôra bem 
dirigida! E pena que a Igreja que se gaba, 
e com razap de ser a primogênita de Jesus 
Çhristo, seja a que na práctica mais se 
desliza da condncía e máximas de seo 
Fundador. Os Préfiadores Prolestantes-«e 
4istingi!em por suas luzes e por seos bons 
costumes.'   i>ioç   paizes,  onde   ha o  culto 
publico Catholico e ieformado , nota-se com 

Araracio ..;■■ 
Fugio d'esta Cidade no dia 2P) de Ju- 

nho próximo passado um escravo de Ma- 
nuel Pinto Ferraz | de nome Antônio, 
«ação Cassange. Este escravo é costu- 
mado a fugir para o caminho do lüo 
de Janeiro. Tem o rosto redundo , e em 
uma das faces uma cicatriz , é fula , tem 
alguns signaes de bexigas , pés grandes , 
estatura mais que ordinária , olhos gran- 
des , traz um ferro ao pescoço, e tem a 
clavicula de rim braço , quebrada; foi ves- 
tido com jaqueta , camiza e calça de brim 
já velhas, levou uma baeta azul, carapu- 
ça encarnada , c chapeo de palha. Quem 
o trouxer receberá boas alviçarus , deven- 
do entregal-o n'esta Cidade ao Capitão 
Francisco Pinto Ferraz, ott a Joaquim. 
Eopes Guimaiães.-^- 

S    PAULO   .NA    JMPílENSA^ní   ROA   B   G. 


